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Disciplina Avaliação no Ensino de História: para que, o que e como avaliar? 
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Estudo dos processos de avaliação com ênfase nos desafios e objetivos próprios do ensino de 

história. 

 

 

Educação e avaliação. Avaliação no Ensino de História. Os fundamentos da avaliação: autonomia, 

cidadania, legislação e currículo. Tipos de avaliação. Planejamento e Avaliação. Conteúdos, 

Habilidades e Competências. Os instrumentos e as medidas de avaliação. A avaliação na Educação 

Básica. As avaliações em larga escala. A avaliação na sala de aula. 

 

 

 Significados e fundamentos da avaliação no processo educacional 

 As avaliações no sistema educacional brasileiro 

 Tipologias, instrumentos e formas de avaliação 

 Planejamento de ensino e o lugar da avaliação 

 Avaliação, cotidiano escolar e relações de poder 

 Avaliação e inclusão: variáveis sociais, étnico-raciais, biopsicossociais e de gênero no 

processo avaliativo 

 Autoavaliação e a construção das subjetividades, da responsabilidade e da autonomia 
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